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DIAGNÓSTICO PRECOCE ASSOCIADO À MIASTENIA GRAVIS: UMA REVISÃO DE
ESCOPO DOS ESTUDOS NOS ÚLTIMOS 10 ANOS
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Introdução:  Miastenia  Gravis  (MG)  é  uma  doença  rara  e  autoimune,  causada  por
anticorpos contra o receptor de Acetilcolina (AChR), cinase músculo-específica ou outras
proteínas  relacionadas  ao  AChR.  A  MG pode  resultar  em significativa  morbidade  e
mortalidade, que pode ser evitada, ou atenuada, com diagnóstico oportuno. Assim, a
avaliação das produções acerca do tema se faz necessária para corroborar no diagnóstico
precoce dessa comorbidade. Objetivo: Caracterizar o perfil das produções científicas que
relacionem o diagnóstico precoce com a Miastenia Gravis.  Material  e  Métodos: O
resumo refere-se a uma revisão de escopo, do período de 10 anos anteriores à 13 de
janeiro  de 2025,  produzido com referência  no guideline  do Joanna Briggs  Institute.
Formulada a pergunta de pesquisa,  foi  permitida a produção do objetivo e assim a
estratégia  de busca "Myasthenia  Gravis"  AND ("Early  Diagnosis"  OR "Disease Early
Detection"  OR "Diagnosis,  Early"),  utilizada na  MedLine,  via  PubMed.  Selecionou-se
como critério de exclusão: resumo indisponível. A busca em uma única base de dados e a
baixa quantidade de estudos são fatores limitantes e os trabalhos foram agregados em
uma estratégia descritiva. Resultados: Foram selecionados 42 artigos para o estudo: 9
eram estudos do tipo “Case Reports” e 17 eram de revisão, sendo 16 do tipo “Review” e 1
do  “Systematic  Review”.  Além  disso,  1  dos  estudos  foi  classificado  como  “English
Abstract” e outros 5 como “Research Support”. Os 10 restantes incluíam outros tipos de
estudos,  não  foram  identificados  “Randomized  Controlled  Trial”  (RCT)  ou  “Meta-
Analysis”. O ano com mais publicações foi 2024, com 11 artigos. Os resultados abordam
temas secundários que relacionam o diagnóstico precoce com agravamentos ou ainda
fatores que influenciam nesse processo. Conclusão: Verificou-se que o tema diagnóstico
precoce na MG teve pouco enfoque na PubMed, contabilizando 42 estudos dentro dos
critérios  de  elegibilidade.  Dentre  esses,  os  artigos  mais  frequentes  são  os  do  tipo
“Review”, e o ano com mais publicações foi em 2024. Ademais, é notável a carência de
publicações  acerca  do  tema,  sobretudo  as  de  maior  evidência  científica,  como
metanálises  e  RCTs.  Esse  estudo  serve  de  orientação  para  futuras  pesquisas  e
planejamento de estratégias para a detecção prematura da doença.
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